
  
 

 
 
 
 

SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO 
DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT 

 . 
 
 
CAMPANHA SALARIAL 2012 

 

Ministério Público do Trabalho de Bauru convoca a 
ALL/Novoeste para Audiência dia 05/11/2012 

 
 

O Ministério Público do Trabalho de Bauru-PRT 15 
oficializou o Sindicato e ALL/Novoeste para a realização de 
Audiência a ser realizada em 05/1, às 15 horas na cidade de 
Bauru.  

Esta Audiência foi solicitada pelo Sindicato, em virtude dos 
impasses ocorridos nas negociações do ACT de 2012,  é muito 
importante, também para discussão das situações de desrespeito 
a direitos, que são praticadas de forma sistemática pela 
empresa, e que mais uma vez apareceram nas assembléias que 
foram realizadas para discutirem a pauta de reivindicações 2013,  
que foi protocolizada na empresa em 01/11/2012. 
 
 

Todos Nossos Direitos Referente a 2012 estão garant idos 
 

Alguns companheiros estão 
preocupados com a demora para o 
fechamento do ACT de 2012. É uma 
preocupação justa, porém, está garantido que 
todos os benefícios irão retroagir a 
01/01/2012. 

A decisão pela não assinatura e 
solicitação da Audiência foi a manifestação 
soberana da maioria da categoria.  

Desde 1988 quando iniciamos o 
processo de mudanças em nosso Sindicato, 
adotamos com princípio discutir com a 
categoria, apresentar sempre as posições da 
diretoria do Sindicato, construir a unidade de 
todos os trabalhadores, principalmente numa 
campanha salarial, onde nos organizamos 

para fazer avançar direitos e conquistas de 
todos. Jamais, a direção do Sindicato 
assinaria um Acordo sem discutir com a 
categoria em assembléias, e depois ir tentar 
convencer que foi a melhor decisão. Nosso 
Sindicato nunca vendeu ilusões, e 
reafirmamos: sem luta organizada da 
categoria, a empresa continuará a nos atacar, 
mesmo que alguns digam ao contrário. 

O Acidente ocorrido em Avai com o 
choque entre um auto de linha e uma 
locomotiva, mostra com bastante clareza a 
necessidade a Audiência no MPT, local onde 
a empresa não pode dizer que não cumprirá 
as obrigações legais
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NOTA OFICIAL DO SINDICATO DOS FERROVIÁRIOS DE BAURU  E MATO GROSSO DOS 
SUL REFERENTE AO PAGAMENTO DO PROCESSO Nº2053/88 AÇ ÃO DA URP 
 

O Sindicato de Trabalhadores em Empresas 

Ferroviárias de Bauru e Mato Grosso do Sul-CUT, 

comunica que todos os ferroviários que integram o 

Processo, devem procurar as sedes do Sindicato em 

Bauru, Araçatuba (SP) e Três Lagoas, Campo Grande, 

Aquidauana e Corumbá (MS), onde receberão todas as 

informações necessárias dos procedimentos a serem 

adotados para que possam receber os valores a que têm 

direito. 

Todas as informações serão prestadas 

diretamente nas sedes do Sindicato a partir de 

08/11/2012. 

Essa ação está na Justiça há 24 anos, e não abrange todos os trabalhadores da época. Ela 

atende aqueles que deram autorização para que o Sindicato os representasse.  

Inicialmente o sindicato tentou usar a substituição processual – representar todos os 

trabalhadores da categoria -, porém na época o juiz não acatou o pedido e determinou que 

fossem juntadas as autorizações. Muitos não autorizaram e, portanto não fazem parte da ação.   

Além da questão das autorizações, quando a empresa “bancou” a criação do Sindicato dos 

Ferroviários do Mato Grosso do Sul, “sindicato do Marcão” a mesma informou no processo que os 

ferroviários do Mato Grosso do Sul não pertenciam a esse sindicato. O Juiz acatou o pedido, e 

retirou a grande maioria dos ferroviários do MS da ação.  Tentamos novamente representá-los, 

porém, os pedidos não foram aceitos pela justiça. Quem não integra a ação, não irá receber, e 

não há nenhuma ação possível para que recebam. Este foi um dos grandes desserviços 

prestados a parte da categoria, por oportunistas de plantão que faziam qualquer negócio para se 

dar bem. 

Este processo, assim como outros que estão ainda tramitando na Justiça exigiu muito 

trabalho do Sindicato, o que foi feito com seriedade e respeito aos trabalhadores. O tempo para o 

recebimento da ação mostra claramente que ir à Justiça deve ser sempre nosso último recurso. 

Para fazer valer direitos,  o fundamental é termos uma categoria organizada e mobilizada, que é 

base para termos sempre o Sindicato Fortalecido.  

 
 


